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.o SOCLALISMO ALEMÃ.O 

l. Saúcle do Porn · 

O socialismo abrange toda a comunidade. Todos os membros da fa- . 
mil ia nacional têm por dever precípuo c..:rnprir as suas normas. Todos .êles 
têm de . estimular e assegurar no ~eu meio o bem geral da coletividad~, 
desenvolvendo e aplicando as suas fôrças criadoras e capacidade pessoal 
no sentido de melhorar sempre as _condições da vida sócia!. A comunidade 
por seu lado, tem de cumprir com todas as condições para a iniciativa cons- ' 
trutiva e sadia de "cada um dos se'us membros, afim-de tornar. passivei. e 
garantir o desenvolvimento geral e sobretudo profissional e além disso para 
defende-los em todas as situações da vida. Todos os alemães estão sob a 
proteção da sua comunidade nacional e a qualquer momento serão socor­
ridos por ei';i. Acomunidade é garantida a justiça social aplicada. Assim•. 
o socialismo alemão. abrange todo o povo .alemão e -no s'eu .d.esenvolvimen.to 
é tão multiforme como a própria vida da coletividade. · Todos os setores da 
atividade pública, política, económica e cultura l, assim como a maneira de 
viver de cada um dos concidadãos são. considerados e avaliados .sob o ponto 
de vista ·socialista. Nesta posição. abrangente e totalitária ·do socialismo 
alemão está a base das"suas exigências, do seu desenvolvimento e dos .seus _ 
êxitos.· . - - , 

Citamos os seguintes pontos essenciais do conjunto dos objetivos do 
socialismo. alemão: · - · 

Todo o socialismo começa com a saúde do. povo .. Só o homem sadio 
é alegre e- produtivo e por isso capaz de. ·determinar e de formar o seu de-· 
senvolvimento pessoal por meio-da sua própria capacidade. Por esta ·razão 
o' socialismo alemão proporciona assistência médica dentro e fora dos locai.s 
de trabalho. _ Lugar.:-~ e compartimentos de trabalho bem iluminados, apra­
ziveis e dispostos para 0 fim a que se destinam. 

Instalações confortaveis nas fábricas,. nas oficinas, nos escritó-rios ·e 
. em todos os departa.men.tos públicos .e particu lares, o desenvolvimento da 
cultura física, prática .de 'despertes e descanço das pessoas' que ali empre­
gam as suas atividades .. . 

Instalações protetoras em todos os. lugares perigosos das oficinas . 
. EStações sanitárias de socorro com pessoa l habilitado nas oficinas. 
Encurtamento do cam inho até ao · local de trabalho . 

. Moradias bonitas e espaçosas· para os ·operários, .com instalações sufi-
cientes_ arrelvadas .e ajardinadas. 

Lugares de recreio e jardins infantis. 
Assistência especial á Mãe e á Criança . 
Proteção e estímulo da juventude traba lhadora. 

Possibilidade de pra t icar despertes para todos os membros da família. 
Regulamentação justa das férias e sua orientação judiciosa (viagens _ 

ter restres e marítimas). 
Colônias de ·férias e de descanço, assim como sanatórios bem situados 

. para todos os alemães que trabalham. 
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:T~dos '.os. alemã~s · são· aconselhados e auxili~dos gratuitamente em. 

< ; toda~ as questões jurídicas_ de trabalho' . 

. . .: U~aescolha ·~ t,ima f~rmação profission~is justas· são as condições pri-
. . • •.. .. : '.~ ',.;,ordiais de uma.· maneira de viver sátisfató:ri6 e .suscetível de crescente pro­

-,.·:\(.~-~-~~ 9r~~so_- _ O s~ciafis~o ~!ef"0ão"._ fem.·s~mp~e p6-r !~ma: 11 Caminho livre para· OS · 
.:\ <:·. i:ompe.tentes"i amp,arandô e orientando a formação profissional e indixidual 

~ . ~ ·'"-· ·.:·_ .. :.· .. _·:e~ fa~·end.o -_·a seleç.ãO-d_~··~vaiores/ · procesSad_a· an~almente'°· dando a cada ·µm 
· ·.• ... : :.''.-i':: d~ · per" ~i, : como tainb~m ás comunidades de. trabalho de tcdas as oficinas,· 

. : . ,:;·::~· : ·e~·sejo pára medir e· ·p~ovai a sua competência e a .:;ua capac idade p9r meio 
.. ·,;· ,.- de uma ·competição:le~I. 

- · . . :.·;· ., •. :.: .. .' ., Diferenças ·de ~d~.cação e de conhecimentos · cient íf icos for~~· muitas 
. - · • : . 'vezes i,s causas duma cisão naciorial em ·castas e classes . A exigência soli-. 

: <;,: .. dá ria do :socialismo. ale~âo·.desenvolveu por isso uma vasta cbra de . forma· 
.:: .>ff:.> ção nacional, que .dá a .to.dos a possibil.idade de adextramento e~ todos os 
·:·· ,·,·:>°··ramos do saber. ·. As-viager:is ·terrestres e m·arítimas· da organização alemã de 

- ~ J:\·:~·/r~crei~s intitulada "FôrÇá pela Alegria'!,' feitas. para perm iti r u~ profundo 
'' "<'• ·>éo~hecimento :das lindás nigiõés panorâmicas ,da Ale~anha, são também . 

· . . . '• .:·.realizadas ·para visitát'regulares a div~rsos ·países europeus, desde os fio~des 
, noruegUêses até á África e dife.re.ntes arquipélagos ·meridiona :s do Atlântico, ·. 
::'sEin~~ .çiropo/cionadas anualmente a ~illiões de'trabaihadores alemães, que 
· adquire~; .por.~eio destes'. inolvidaveis .·pas.seios, além. de alegr ia e descanço, 

·. ~·m · considerave(aumento de conhe.ci~lln.tos gerais; ·O homem que produz 
.. . ,fica,' assim, entrosado dentro da vida: contin~ntal: . . 

A Arte e a C~ltura p~rt~ncem ao Po~o:. 
. . A,. nova : Alema~ha abriu ampiaménte_as· portas dos teatros, das salas de. 

.. e dos museus pr.ecisamenté aos t;abalhadores. Grupos móveis .mo-· 
')orizados, teatrai~,. musicais e de variedades 'vencem o tempo e o espaço, 
::ievándo~· com a ' súa arte/ o contentamento ·ás oficinas· ~ais recônditas,· ·ás 

in,enores cidades e .ás a_ld.eias mais longínquas: .. o ·.trabalho e a alegria são 

. .. 

4. DesenvoMmento' da 
Educàção Ger~L: :.· 

5. A Arle para o Poro . 

> :·: Nssi~ c~ino o trab~lhador ale.mão está dentro da comw1idade nácional · . . 6. i\ulO·fCSp~nsabilidade 
~ poss.ue e cumpre respectivament~ todos'os direitos e todos os deveres que 

. · Ih!;! competem, deve sobretudo conhecer a vida eco.nómica e construtiva da social. 
,,Nação,· partilhando nela ~.om 'decisão.e .respo~sabilidade, por meio da· palayra · 

· .. , <· .. · · .~ do trabalho, no âmbito de. sua esfera de ação. •. Para este fim criou a Frente 
. ... :.'.:<,· '' ('le,.;,ã do Trabalho, a organiz~ção de. · t~dos eis ,trabai'hadores alemãe~; uina. 

. , ::Ins~ituiÇão ori.un.da de. auto-résponsabilidade :social. · Esta im;x; rtante organi­
: ~.-:>· _ . , ·. :· _zaçã:O:,.básei~-se· :no ··reê:C>'n~ecimento -de·. que a :vida · de _ traba lho _ :__ e · càín 

•·<>' is~'? º·.bem-estar de cada . ~m· do.s trabalhadores, :.'-· está lig;;da i'ntimamente 
·- ·· --~~·.: .<><a_?_;·desenyolvim~nt~. e. ~ ~ - ·prosperidade: 'da sUá .eniprêsa, .isto é, do -seu. ra~o _. 

. :. ·· ~."·.:·.·. : · ·_-.: Pr?fis.Si9n_a _I.. · ~la ·_dá,:- p9!s, a todos >?_ p~s_si~i!lda_de de apresentar e assu~ir'. a; 
Je'sponsabilidade das scias.reivindi~ações :· trabalhistas, propostas e .. s.ug~rid~~ 
·per~nte. as entid.ades competentes, quer c.om relaç.ão ás err.;:;rêsas, quer no . 
~oc~nte ás. profissões . . Por. meio desta ·organi:i:.ação espec ial de auto~respon- . 
sabilidade social, est.á .º.: trabalhador em condições de res: >.'er satisfato~ia­
mente todos ·os problemas da vida soei.ai· com o seu gerente em verdadeira -.- .. 

. cordia 1 idade, d~vida.mente amparado pelas e~tidades compe:entes. . .. 
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:~i(1~~~1wrDm · m>c ·rn>'cVo· ··; · 
~~~~r~~~;i~YiS:\.( ': · . . , ~ .-' · : . _ ·: .· . . . . . . -, .. 
~~k~'.\) N~/côrivição ': da ' que só· as pessoas sadias. :podam produzir ~asültado~ · 
~~:;.':;\:L:inóxiinqs ain :-todos os · ampraandiman.tos; · são . os trobalhadores, :de · 
')f::::'.t{ambos .· os sexos, Jraquantama_nte : exami.iiados . por· médicos e .médicas . 
?-P:~ ··""'. especialm~irita · • contratados. · para êssa .· fim,·:: ' os > quais, ·sa · ·nace.ssória, 
·--,: \ :·;::.: ·~'.ordenam · os-.· madidas . indispansavais (mudança do lugar da . trabalho; 
,,.:•::; ;,!>,' Fãfias-' espaciais, . . intarnainento:.·.nunio estação : da ·repouso, ate.) .. · . · · . 
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· Uma adaptação racion~I d_as hora·s .de folga é impratiéavel .sem a si mui­
. ._tanea formação racional do trabalho. 

·Este .prin.cípio fundament~I foi pela primeira 'vez seguid;, inteiramente, 
. no movimento mundial pro organização de horas de folga, na fundação e no . 
· desenvolvimento da "Fôrça pela Alegria". 

O h~mem traba lhador passa, dia p~·r dia, muitas horas nci .local da sua 
· atividade profissional. · Compreende-se, por isto, que tanto o espírito ·que· 
: n~sse _local prevalece, o modo e sistema de trabalha_r, as condições do local 

e o ambiente exercem uma · influência 'decisiva .sobre a sua -conduta básica 
esp.iritual .e sobre a ação formadora e manutenedora de. sua · vida . 

· . · ·. Deve o lugar do traba lho apresentar tal beleza e dignidade, o processo 
. . 'do 'trabalho oferecer tão perfeita organizaÇão que, num sentido"elevado, deles . 

.o operário não só tire os impulsos para' ter em um alto 'apreço . a vida, mas 
· tamberu se prepare aí o desejo .. da formação de horas de lazer cheias de 
· sentido e dçi preparo íntimo para passar uma vida satisfeita . . Fazer com- que 
· ·as· he ras de ·tra.balho ten 11am para o operário um sentido. profundo é ·o · píin-. 

dpio sob re o ·qual , ·precipuamente, .tem ·de estribar-se a .àção formadora do. 
·emprego das· hora s de folga,.porque sómente deste modci podem as horas de 

· traba lho e as de fo lga, por longos anos · tidos com que em franca op'osição,. de 
.. constra ngimento e liberdade, fundir-se numa un idade natural e viva! · 

A organi_za ção "Fôrça pela ·Alegria". é constHuida de várias seções,. de 
cujos· cometimentos existem os algarismos que seguem: A Seção do Descanço. 
após o Trabalho· Diário realizou, em 1938, 144.434 atos de recreios 
com 54.568.467. paticipantes; · a Seção de:. Cultura · Popular realizou, em 
·1938, 107.585 ·reun iões com ·a assistência de 6.312.771 'pessoas; a Seção de 

· Desportes organizou, em 193.7, 501.613 festas desportivas ·com ·8.061.077 
particip2ntes; a Seç2o dé Viagens, Excursões e Férias proporcionou,- em ·1938, 
viagens de recreio a 10.328.71.5 pessoas, entre as quais 131.623 que tomaram 
parte em excursões marítimas á Noruega, Madeira e ao ·Mar Mediterrâneo; a 
Seção Beleza do Trabalho providenciou; em· 1938, a reforma _de 33.756 
oficinas etc. no que d ispendeu a importância de 201.343 .042 marcos, tendo 

. '.ainda procedido a trabalhos de reforma em 708 aldeias.. . 

As reuniões anuais da comunidade. nacional-socialista "Fôrça · pela 
Alegria", ·realizadas em Ha.mburgo são como que uma assembléa para a 
apresentaÇão de ·re latórios e contas, visando-se com elas tambem a 'troca de 
impressões e experiências feitas por outras nações e, .deste-modo, contribuir · 
para um entendimento entre ·os poyos. A parte principal dos trabalhos cabe 
ao Bureau Central Inte rnacional "Fôrça pela Alegria", a q.1jo cargo está a 
·organização dos congressos realizados de dois em dois anos. A comunidade 
nac ional-socialista "Fôrça pela Alegria" mantêm-se em continuo e'. estrei.to 
contato com o Bureau Central. Os congressos de Hamburgo contam entre os 
seus assistentes delegados de todos os paises civilizados do globo, países esses.· 

· que chegàm . n.ão raras vezes a mandar participar das solenidades · e organi- · · 
zações festivas dos congressos grupo_s ~tnicos ·em seus . trajes caraterísticos. · · 

t assim. que a atividade. bemféitora da "Kraft.-du rch Freude" alemã 
transpõe até as própr ias fronteiras do .Reich no cumprimento de uma tarefa 
de sumã importância. política, ·caraterizada pelas palavras dedicadas, por um 
líder germânico, ao Congresso Mundial de Folga e ·Recreio, em 1936: 

"A . fo rmação . eficiente _das horas de folga do · home.m criad·:ir . 
. 'é um presuposto . essencial · não .sómente para ·a paz soe i.ai interna 

. dos p~vos , mas· tambem para· a· paz política entre as nações." 

·. ,, · 

·:: . . :, 
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Além das pr_odigiosas medidas de construção - auto-estradas, construções :industriais, (Plano 
Ouadrienal), remodelamentos de cidades, construção de colônias, armamento, construção da 
Westwall, - foram adiantadas as construções de moradias de 3 a 4 quartos poro os trabalhadores 
alemães, com uma rapidez incrivél. Assim, de 1933 até 1939, foram edificadas 1.963.652 moradias. 
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.A construção 

.de· moradias e edificações rurais 

no .Reich durante a Guerra 

Quando, no ano de f914, irrompeu a Guerra Mundial, encontrou ela 
totalmente desprevenido o sistema construtor e de colonisação ruralista 
alemão, de niodo a ·paralisar inteiramente as obras de construção . 

O conflito atual, porêm, encontrou a Alemanha, tambem no setor 
c~lonisador e de construção de casas para moradia, realizando uma ampla 

· .e . ati.va política social que, dentro das possibilidades presentes, proseguiu n<i 
obra de edificação de casas çle moradia e tomou as medidas precisas para que 
se praticasse, dentro da maior ordem, a adaptação á economia bélica. Da 
.parte .. dos ençarregados : dos planos de construções mereceram, depois da 
explosão das hostilidades, cu idado especial, em primeiro lugar, as familias 

· daqúeles que. tinham sido chamados a prestar serviços milita res, decretan­
docs.e ·medidas ·diversas tendentes a colocai-as ao abrigo de qualquer tenta­

" tiva de exploradores da situação de guerra . No próprio Plano Quadrienal, 
já desde ·anos, cogitara-se oferecer garantias contra a elevação do custo dos 

. alugueis, por meio de atos oficiais do delegado do Reich para a fixação de 
preç'cis, atos esses que vedavam qualqúer majoração dos alugueis cobrados . 

: Por um decreto dos ministros da Justiça e do Trabalho do Reich, de setembro 
. de 1939, estabelecia-se . que não podiam de nenhum modo ser revogados 
os contratos de locação de prédios de moradia ou de 'Oficinas ocupados por 
quem estava prestando serviços militares, ou por suas familias. Ao lado 
desse, decre.to, outras ordens oficia is determinavam os auxílios a serem 
dados ás .familias dos que eram chamados ás armas, auxílios esses que, . 
formando parte integrante da assistência ás familias dos soldados, previam 
o pagamento· integral, por parte do Estado, dos alugueis de préd ios, conforme 
estayam· em· vigencia antes do início .das hostilidades. Em co'nexão com 

- . isto, convem . não olvidar. a determinação oficial, consequente á guerra, de 
novenibro de · 1939, sobre a assistência judiciária, pe la qual se estatuia a . 
assistênCia dos·· juizados, nas ações .de compromissos assumidos entre 
credores e devedores, e em que o devedor locador, não por culpa sua, fôra . 
vítima . inocente de dificuldades económicas em consequencia da guerra. · -

['.···.·;···;·'.i~·:.:_, .. ~.~,; .~; .:.. . Como :~edida . de proteÇão, tambêrT' nesta última determinação oficial, 
_ i;.;revia-se a redução dos alugueis de of icinas .ou um a~xili o, para a redução 

.
;·:·· .. _·-.• :.: .. :,··.:-·:< • ·dos seus. compromissos financeiros, aos proprieta rios de casas que tivessem 

_ . experimentado dificuldades económicas resultantes da guerra ou d.a T~dução 

111~::': :: •• ... · d°' •lu9uel; do'"" pmpcled•de;. · 
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No setor da construção de moradias, a concentração da mão de obra 

em tarefas de importânc ia militar teve por consequência a necessária redução 

das forças operá rias em disponibilidade e dos materiais, e com isto uma 

diminuição da atividade de levantamento de préd ios . A-pesar das restrições 

daí resultantes não cessou inteiramente a ação colonizadora e construtora na 

A lemanha, mas foram, discrim inadamente, term inadas as construções 

em andamento. Tambem no ano de 1939, em plena guerra, portanto, foram 

na Alemanha concluidas 220.000 habitações novas. Verdade é que no 

periodo da guerra não foi passivei proseguir na construção de habitações 

populares segundo um esquema resultante de uma evolução consequente á 

execução do Plano Quadriena l; na verdade, não era passivei aplicar a todos 

os projeto~de construções indeliberadamente os resultados dessa evolução. 

Em conexão com as magnas tarefas, e em execução ás tarefas sociais, 

era de visar por alvo principal a construção .de obras de importância bélica 

a par, natura lmente, com a de casas de moradia para operarias. Ao encontro 

deste desenvolvimento já previsto ia urna ordem do plenipotenciário para 

a economia construtora Dr. Todt, de novembro de 1939, e segundo a qual 

ter,iam andamento apenas aquelas construções de moradias declaradas de 

importância militar pelos poderes competentes, ou que, dada a sua diminuta 

exigência de materiais de construção e de recursos financeiros, viessem a 

servi r especialmente ás camadas operarias da população, de preferência aos 

contingentes em ação nos cometimentos empreendidos de acôrdo com o 

Plano Quadrienal ou de importância para a indústria ao serviço das forças 

armadas. ~ de citar que no setor de construção de moradias, e outras, 

incluiam-se aquelas destinadas aos tirolêses do sul que tinham optado pela 

nacionalidade alemã e as de trabalhadores da lavoura. 

Não cessaram tambêm, durante a guerra, no setor da obra alemã colo­

nisadora e construtora de moradias, os trabalhos legislativos. Por um impor­

tante decreto de novembro de 1939, refo rmado quanto á sua redação em 

fevereiro de 1940, fôram não só simplificados mas tamben:i grandemente 

melhorados os princíp ios basicos em que assenta a ação construtora de 

moradias de utilidade gera l. Dentro de tal ação deve compreender-se os 

4.000 empreendimentos de construção de lares visando colocar á disposição 

mo rad ias de preço barato e que podem ser adquiridas mediante emprestimos 

proporcionados pelo Reich ou por outros auxilias finance iros do Estado. E 

embora, nos últimos tempos, a iniciati va construtora tivesse que submeter-se 

a novas restrições por arejem do encarregado plenipotenciario da economia 

construtora pode-se, não obstante, constatar com satisfação que a transição 

para a economia total de guerra processou -se sem quaesquer atritos; prose­

guindo também nos demais setores da política colonisadora e construto ra 

do Reich, mesmo durante a guerra, a ação realisado ra . 
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A Mulher e a ­
M~a alemã.• 
mer_ecem . ".l 
especial aten_· 

. ção do Estado 

Em todos as 
cidades e ai· 
dei os criom·sa 
postos da cu·· 
xilio e de con· 
suita. · Casas 
de repouso 

para os inõâs 
fora·m con· 
stru.idos nos 
lugares em 
que as poise- . 
gans campas· 
tres s;õo mais 
encantadoras ·. 
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ASSISTENCIA 
POPULAR 

NACIONAL-SOCIALISTA 
A "Assistência Popular Nacicnal-socialist<! (A. P. N. S.), na efetivaçã'o de uma déls 

suas magnas tarefas, qual seja a de chamar a si o cuidado pela família alemã hereditariéJ­
mente sã, principalmente das mães e dos filhc.s , desenvolveu atividades nos setores que a 

seguir enumeramos: 

1) Viagens de recreio para mães e filhos 

A "A. P. N. S. ", manda, para fins de des::ar.ço e recreio, crianças não só a recolhi­

m~ntos dirigidos por especia,listas e sob o cuidaCo de médicos, mas as entrega. tambem a 

famílias que se tiverem prontificado a recebe-las e que ofereçam, num sentido moral, higiê­

nico e económico, garantias de que de fato a cr:ança posta sob seu cuidado, encontre a ne­

cessária assistência e repouso. As mães são entre;ues, por princípio, sómente a recolhimen­

tos on.de se lhes podem ministrar cuidados méd:::::s; um certo número desses recOlhimentos 
pode admitir mães e filhos de peito ou crianças ainda de tenra idade. Tais crianças, porém, 

são nesses recolhimentos para mães, recebidas Er:; seções especiais e al i tratadas, para asse­

gurar deste modo o repouso completo ás mães. 

Os números a seguir dão uma idéia do Cesenvc!vi mento tomado por esta organização 

destinada .ª proporcionar repouso, e dos internatcs para mães sob seu controle: 

Número de crianças até agora entre;-...:es pela "A. P. N. S." aos recolhimentos 

a famílias: 
1933 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 

119. 448 
364.868 
415.571 
417. 072 
459.944 
666. 129 
485.809 

Número de mães até agcr2 entregues ~e '. a ''A. P. N. S. ": 

1934 40.340 
1935 65.676 
1936 69.876 
1937 77. 169 
1938 77. 723 
1939 63 . 190 
1/1 / 40 
30/6/1 94 0 25.685 
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Número de crianças de peito e filhinhos entregues com as mães: 

1934 . 110 

1935 ' 2.456 
1936 7 .06 1 
1937 6.038 
1938 7 .237 
1939 6. 570 
1/ 1/ 40 
30/6/ 1940 2. 115 

Número de internatos infant is da "A. P. N. S." e sua lotação. 

LARES E INSTITUIÇÕES 

Re.: ~'. :-.imentos da "A. P. N. S.", c.::-:i 2 inclusão dos !.:res com os quais con;:luiu a:ôr­

dos de l c ::.::!i~ º e que se colocaram sob st.: a d ireção. 

Existiam, em 31/12/1939 
Destes eram 

Institutos de repouso para mães e recolhimentos para 

867 

mães e filhos 155 

Recolhimentos para _cr iar;ças não desmamadas 

filhinhos 28 

Estações de repouso pa~a crianças e meninos de 

mais idade . 249 

2) Jard ins de Infância 

A "A. P. N . S." encarrega-se da fundação e direção de ja rdins de infânc ia para asse ­

gurar a educação saudavel e os precisos cuidados ás crianças cujas mães, por sobrecarregadas 

de afazeres, não se lhes podem dedicar inteiramente. Os jardins de infância estão sob a 
d ireção de peritos e ao cuidado de facu !têtivos; não- raras vezes, recebem as crianças aí tra­

tamento médico. Além dos recolhiment;:)s infanii:; permanentes, organiza-se tambem, nos 

mêses de verão, recolhimentos p~ra os fi lhinhos d2 camponezes, nos qua is recebem os ne­

cessários cu idados os filhinhos de agricu!to res, emquanto estes, com todos os membros da 

familia, cuidam dos trabalhos da lavoura; a ·estes recolhimentos deve acrescenta r-se aqueles 

outros organizados sómente agora, depois do ínício da guerra, nos quais são recebidos, du­

rante o d iõ, os filhinhos das mães ocupadês em traba lhos profissionais, como operárias. 

Os números que publicamos a seguir dão · uma idéia do desenvolvimento registrado nes­

ta. espécie de jardins de infância, da sua lotação e do s funcionários que neles traba lham 

como per itos ou assistentes: 

J a rd ins de infância diurnos, pe rman ente s 

N.º Lotação 

31 / 12/ 35 1 .06 1 42' 443 
31/12/36 1'935 86 . 269 
31 / 12/ 37 3.50! 153 . 477 
31/ 12 / 38 5.2 16 238 . 05..{ 

31 / 12/ 39 8 ' 122 374 . 5 ! 6 

31 / 12/ 40 9.37 6 436. 045 

Funcionários 

l '878 
3.557 
6.204 
9' 779 

16 .219 
19.045 
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Jardins de infância , diurnos, t e mporários, para filhos de 1gricultores 

Matrícula máxima alcançada 

Ano ·N.º Lotaçã o Fun cionários 
1\'34 597 17.538 728 
1935 751 26.534 1 .3 14 
1936 .410 49 .563 2. 029 
1937 4. 139 13 1. 765 5. 228 
1938 5. 613 168.864 7 . 316 
1939 7 . 211 279 . 562 10.837 
Agosto 1940 6 . 981 206 .916 9.0 75 

Ja rdins de inf j ncia , diurnos, para filhos de m ães opc rãr ia s 

N.º Lotação Funcionários 

31 /1 2/ 39 _ 1 .949 73 .497 3 .586 
31 / 8/ 40 2. 635 97 .883 . 776 

Para :) ano de 1940 o prog rama é este : 

9. 800 jardins de infância d iur~.cs, pe rmanentes 

8. l 00 jardins de infância d it_;r;. :s, temporá rios, ;.: 3:-a filhos 

. de camponezes 

2. 800 ja rdins de infância d i-.:rncs. para f ilh:: de mães 

operárias 

3) Pôstos "Mãe e Filho", de consulta e assistência 

A "Assistência á Mãe e ao Fil ho", da "A. P. N. S." mantem em toda a parte do terr i­
tório alemão pôstos de consulta e assistênc ia á dispcsição das m2;s que a eles qu ei ram re­
correr em quaisquer casos. Esses pQstos podem, por exemplo, em c.:isos de necessi dade, for ­

necer ás crianças de mama alimento suplementar, assim como cu;ros gêneros alimentícios, 

roupas etc.; mantêm consultórios médicos e colocam a uxilia res dcmésticas á d isposição das 

senhoras que, por motivo de estado precário de saude ou excesso Ce afazeres, delas carecem. 

Foi es te o movimento dos Pôstos "Mãe e Filho": 

N. 0 de Pôsto s " Mãe e Filho" 

31/12/1 935 25.552 

31 11 2/ 1936 26.279 
31/12/1937 24.478 
31 / 12/ 1936 25 .751 
31/12/1939 34 .822 
30/ 6119 " 0 35. 085 

N. 0 de casos em que a Assistê ncia PopulJr 

Nacional -socialista forneceu au xi liaies 

do mést icas 

Média men sa l 

1936 5 . 506 
1937 6 . 294 
1938 1 O. 471 
1939 15 . 192 

i / J, "º 30/ 6 20. 119 

N. 0 de Visi ta ntes 

1935 até 30/ 6.1 194 0 21 . :3· .9 71 
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4) Pôstos. de Assistência éomunals 

O Na::::icr'. a : -s~cia !ismo não vê a tarefa da irmã e enfe rme ira comunal sómente na açjo 

de assistência E:":i casos de enfermidade,_ senão que lhe incumbe tambem, dentro da comu­
nidade·, ,_a orier.ração de cada .consulente, em tudo quanto d iz respeito a questões de educa­

ção e saude, rr. :nistrando conselhos quanto a diretivas de vida dignas de um nacional-socia­

!ista. Dentro C;:) sisterr.a de ass istência popular, é pois a assistência comunal ur.1 dos élos 

de e levada i~. :::rtá:"".cia. 

N. 0 de Pôstos de Assistência Comunais 

::, s:ec,: :3: Em 31 /12.11936 
31 / 12.11 937 
31/12 / 1938 
31 / 12/ 1939 
31 / 8/ 1940 

:; ; Proteção lnfanto-juvenil da "A. P. N. S." 

1. 872 
2.401 
4.929 
5.210 
5.319 

A "A. P. ~. S." tem a seu cargo tambem a proteção dos jovens que se er.cor.tram ex­

pôstos a s:::f rer Çanc:s perduraveis em consequência de condições de famí lia pouco afeitas a 
çara nti r u:-:-i :=ese."lvo~vi;r. ento saudave! dos meninos e m~ços e uma educzção ,no sentido 
r.a;:ional -s:~ i 2 ;: ::~2. Segundo as cond ições que em cada caso particularmente preva lecem 1 

toma a aç~o .:-.:xi l iad~ra da "A. P. N. S." uma das férmas seguintes: Exercício de tutela, 

.:ç2a med i ad:~a r.a obtenção de uma famí!ia protetora cem poderes diretivos, mat rícula num 

adequ.õido i r:s: ! :...; ~J para jovens1 ass istência judiciária 1 cu idado e obtenção de trabalho pa ra 

os moços se i::'::: ée inst it utos discip li nares. 

i938 
1939 
lil / 40 
30/ 6/ 40 

N. 0 de jovens assistidos 

442.649 
403.138 

210.834 

.!•,, 
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PROTEÇÃO 

E 

ESTÍMULO 

Á 

JUVENTUDE 

EXTRATO DA LEI DE PROTEÇÃO Ã JUVENTUDE, DE 30 DE ABRIL DE 1938. 

t intenção do Govêrno do Reich proteger e estimular a juventude alemã paro assim 

aumentar a sua capacidade de trabalho. - Para este fim se destina a execução 

das seguintes idéias fundamentais: 

O trabalho infantil é proibido por principio. 

Os jovens são protegidos da fadiga' exagerada pela limitação do tempo de trabalho 

e pela proibição do trabalho noturno. O tempo livre necessário para o desenvo lvi mento 

profissional ulterior, para o fortal ecimento fisico, para o formação da personalidade e 

para a educação política está assegurado. São çarantidas as férias aos jovens, assim 

_como o aproveitam1into comp1insador das mesmas. 





'J. · t de durorite a pousa de trabalho uven u Juventude no campo desportivo · Albergue da Juventude 





t~J'BY!Çq, DE ORIENT AÇAO E EDUCAÇAO PROFISSIONAIS. 
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--ff.,- ·< .... _ .. _,. N -·· . AI h d d d b Ih · • · • f · t · · · ·1 ~Wi~> -. ::;·. :·, -.. a nova emon a são o os a ca a pessoa que Ira a a ocas1oes 1numeros poro oper e1çoor eor1co e praticomente os 
~~)\,:;f-)(:->.·;,:_: : seus conhecimentos profissionais. - Numa concorrência do trabalho, voluntário e leal, milhões de trabalhadores, mestres, 
~J~~:i~)~f;'J.:;~_f!c.ia_~s __ e' a _pren_dizes, provam anualmente os seus grandes conhecimeotos profissionais e os progressos do seu aperfeiçoamento 
··:t--. . ,~.~ . . · ~ . .. ~ ,\' .. ~ .· 
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:~: :_ .. t~Alguns exemplÓs : . Conferências (histário, cultura, 
.. ;.,·16.597 conferências com 2.325.126 participantes -

:'_,:- ·, cc>'riferêncios com 3.218.349 partic ipantes . 
:':·;i",;;Cu~sos .de linguos : 1938 379.105 ouvintes de cada ur.10 dos 
: : ;.: .. ::·noites ·.- 1939 1.270.628 ouvintes de cad a uma dos noi tes . 
,: :. !,'.:·j :ilrsos de músico e poro aprend izagem de aptidões manuais : 
~-.. : :':1938 55.763 noites com 433.946 port icip:inte_s :- 1939 134.361 
\ : .,'i':noltes éom 1.039.418 participantes. 
--~ ~~ _. -.... • . . .. • 

Educação popular 
Com uma vasto obro de educação no­
cional , dá o novo Alemanha o todos os 
se us filhos o possibilidade de oumen· 
torem os seus conheCimentos pessoais 
em todos os ramos do ciênc ia, e do 
vida quotidiano, que lhes interessar 

O número de participantes nos cursos 
de trobclho, conferências noturno s, etc., 
que Oli mento con stantemente, provo o 
grande interêsse que os traba lhadores 
alemães demonstram por esta institu i­
ção do orgonizoçõo de recreio "Fôrça 

pela Alegria" 



[;-· , ·_..t~,.-dmo: drculo da amadoras da fotografia Em baixo: círculos de leigos . que se - interessam pelos ciências .. 



~~~01\'111111»A\1líll~lll011rA\, O 11íl1EU 11fl1EA\1lfll~O! 
t~~~ti\<> ....... ·: ; . .... . . . . ·. . . 
~WJÂ: :fevoluçõo : n·acionol-sociolisto desfez uma antigo ord em social e abriu ao povo trabalhador os porto• 
~\f}.!(pp~ __ teotros/:dos solos de concêrto e dos museus, e facultou o todos os alemães o vardodeiro arte alemã, 
:it..--s~ .. .. . . -. 
~~!M ;Ju_gor dos . suas_· formos. Os · alemães, onde quer que vivem ou trabalhem no GrondQ Reich, pod"m 
~~f1$~ti;ier~ tomo( porte pes$oolmente no vi do cultural " espiritual do noção. 

!~'.:;,<~·-~:: ; ' ,. 



Combóios móveis com teatros proporcionam aos trabalha­
dores, mesmo nas menores aldeias, alegria e diversões 
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A manutação e o estímulo da arte não se limitam só­
mente aos teatros, museus e salas de concêrto. Os 
locais de trabalho diário transformam-se, nos inter­
valos de descanso, em centros de recreação artística 
e cultural, por meio da organização d€l concêrtos, 
exposições de arte, preleções literárias, etc. Assim, o 
nacional-socialismo transforma numa realidade a divisa: 

A arte para o Povo 1 







1)~ de ]À!ziad 
.da,. ''1.Mça-~ ~" .M4 ie~ dó- 1?eJ,d. 

i'l'!ill1ões d!' trabalhadores alemães participam nmrnlmente, 
com grande alegria, nas. lindíssimas Yiagens lerreslres 
e marilinws ela organização de recreios "Fôrça pela 
Alegria ·· .. \ssim aprende o operário alemão a 
conhecer e a amar as belezas da sua p:tlria 
desde o mar até aos .-\lp es . Cma viagem 
de férias ele 15 dias de Berlim á 

Baviera e regresso custa , por exem-
plo, 25 a 30 marcos, incluindo 
viagem e pensão completa. 

,- . . • • •r • •• · · -•·-~·· 
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Viagens de férias da "Força pela Alegria" 
ao estrangeiro 
Uma semana em férias nos fiordes noruaguêsas. Preço : 
45 marcos, Incluindo viagem a pansão completo . 

Os ·alemães em férias viajam hoje, com orgulho e alegria, 
em vapores próprios, poro p;ises estrangeiros, aprendendo 

· oi não só o conhecer os balezos e originalidades do pois, 
. c;omo também º' costum~a dos seus povos. 



Alaniãas em férias na 
llh:i da Madeira, no 
Grécia, em Tripoli a 

· na ltolia 



11111 Povo Alegre . . 
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O trabalho· e a alegria pertencem 
um ao outro, p ois são êles as 
principais energias da nossa vida. 



AlYJlr©> · m$1rRA~A~ 
~©> RmDCIMI 

RESENHA DAS OBRAS DE CONSTRUÇÃO 

Auto-estradas do Reich: 

Em construção 

Em tráfego 

Concre to 

Betume etc. 

Calçamento 

2.150,751 km.) 

3. 171, 142 km . ) 

Pavimentos 

Em const rução 

767,988 km. 

59,284 km. 

9,266 km. 

836,538 km. 

5 .321,893 km. 

Em tráfego 

2. 867,537 km. 

204,219 km. 

99,386 km. 

3 . 171 , 142 km. 

Tota l 4.007,680 km. 



1. Número de trabalhadores e 
dias de trabalho 

1 . Número de treibalhadores 
Recebedores de salários da OBR (x) 4. 108 
Recebedores de salários de empreiteiros 108 .399 

Total . . . . 112 . 507 trabalhadores 

2. Dias de trabalho 

Recebedores de sa lár. de empreiteiros 138. 231 . O 16 
Recebedores de sa lários da OBR 3. 930. 733 

Total 142.161.749d/detraba lho 

11. Finanças 

1 . Disponibilidades . 
2. Trabalhos contratados . 
3. Pagamentos a empreiteiros 
4. Desapropriações de terrenos, fretes e . 

despezas de administração . . . . 

111. Obras executadas 

1 . Arroteamentos . . . . . . . . 
2 . Remoção da super-camada de terra 
3. Terraplenagem 
4. Construções de aço . . 
5. Fe rro etc. . . . . . . 
6. Concreto para construções 
7 . Cimento armado 
8. Pavimen tação 

a) Concreto 
b) Alcat rão e betume 
c) Calçamento 
d) Outros pavimentos 

(x) OBR, Diretoria Superior das Auto-Est radas do Re ic h 

4.400.231.400 Rm . 
3.855.087 . 700 . Rm. 
3. 128 . 875 .300 Rm. 

547. 143. 700 Rm. 

65. 024. 804 m2 
176.607.977 m2 
316.319 .696 ml 

30 1 . 701 t. 
292 . 675 t. 

6.953 .346 ml 
2 . 1 42 . 466 m3 

47. 330 . 098 m2 
11.767.913 m2 
5 .338.140 m2 
3. 231 . 239 m2 



Em cima: carro popular I\.dF. Em baixo: aulo-cslrada do Rcich 





Lançamento · á agua dum nal'io da «Fôrça pela Alegria». 

Em modernas · praias · de ·mar 
··próprias, propordona ·· a •Fôrça ·, 
·pela Alegria» a .todo o trabalha- · 
dor uma estadia de 8 a 15 dias. · 
A praiade i1iar . «Fôrça ' pela : 
Alegria» na Ilha tj.e Ruegen (em·.· 
construção). Comprimento .dà.·.'' 
praia: oito quilómetros. :20.000 · . 

. banhistas. - Tea\ro, Variedades, 
Cinemas, Campos de desporte 



·, ,? DÓ' O QUE É GRANDE DEVE 
+"'· , SERVIR O POVO! 
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A •Ordensburg• .de : ::Vcig~ls~ng ·. 
e Croessinsee · r .- ·: :, : 
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Resumo do horário de trabalho · de uma escola Adolf Hitler. 

Em ·grandes escolas e burgos (chamados •Órde.nsburgen») construi­
das modernameJ?.te, são educados os filhos de ..operários que possuem 

· mais aptidões .para futuros chefes da Alema.nha nacional-socialista 

Aqui são educados os ·filhos 
dos operários para futuros 
chefes da Alemanha socialista 

~fodêlo duma escola Adolf Hitler 
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1 ~dU ~UIUilUU~ 
Saberão defender o seu 
socialismo conlra qual­
quer inimigo 

Mombro do SS (Seção 
do Protoçõo do NSDAP). 

Membro do Serviço do Trabalho 

:Membro do SA (Seçõo de Assalto) 



···.· . · , ., Só aq~êle que sabe rnedir aconFiança pessoal de cada um dos alemães 

·s., . :·~ ; :: .. ·, : no seu Fuehrer é. que pod~ formqr ~m conceito da nova Alemanh~ 

O . FUEHRER E O POVO FORMAM UMA UNIDADE 

Provo : . 
as e leições realizadas desde 1933. · 

1933 - 44%, 1934 - 88%, 193.5 :..: 90%; 
1936 - 98,8%, 1938 - 99,6% de todos . 
os. vo tos por a 

• , .. . 

.. : . 

. . '<:·AO ' · CIR!DAIP>@R • · •·.~ MC~@A@OR 
· .. 
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A·L·E .MAN ·H 
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